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T_ypo do athleta pesado. 
Costas largas e pescoço curto. 
Face a11toritaria. S0brece11ho 

despotico. 
Bocca imperiosa. Olhos mi11dos , 

que mmca olham para cima, para 
baixo, 011 pat·a o lado, mas de 
gume e a direito como 11;,1a faca 
de cortar papel. 

O seu 1111ico traço be11ig110 é o 
se1111ari~,peq11e110, gt·acioso, quasi 
i11fa11til. 

Gesto domi11ador, mesmo quan­
do é atJect11oso. Andar prompto 
e saccudido. 

Palavra commi11ativa. Mesmo 
quando perg111zta-1·espo11de. 

Nature:,;a cesarea11a, conquis­
tadora, ave11t11reira, guet-reira. 
Co11servador por habito, revoltt­
cio11ario po,· temperamento. Q!.á­
chote e Sancho Pança. 

'Pamphletai·io. 

Ordem do dia 
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'() acontecimento doloroso que 

foi do dominio publico e que privou 

este semanario de caricaturas da 

· direcção do seu fundador E_apbael 

:Sordallo Pinbeiro dbri<Jou-nos a 

interromper por al<;umas semanas 

a sua publicação, que recomeça com 

este numero. 

c{Í.o tornarmos conta da obra 

encetada por aquelle que foi o noss~ 

PARODIA· 

mestre e o nosso melbor ami<;o nós 

não besitamos em reconbecer que o 

nosso sentimento está lon9e de ser o 

da confiança. Mas é preciso traba­

lbar. êlle não nos deixou a sua be­

rança espiritual, mas deixou-nos a 

berança da sua actividade. <Jíoi es­

ta a profissão a que nos votou. {) 

nosso lo<;ar, sejam quaes for as nos­

sas resporuabilidades, é aqui. 

}jão desejamos tornar o rer;úto 

d' este facto mais pessoal do que elle 

é. -Os jornaes não nos pertencem a 

nós. Pertencem ao publico. 9,uere-

• 1110s no entanto esclarecer que, n'es­

te mqmento, a nossa funcção não é 

"continuar,, o que ser_ia responsabi­

lidade demasiada, m:rs "começar,, 

o que já é responsabilidade bastan­

te <;rande. 

Manuel Gustavo Bordallo Pjnheiro. 

Cidade 
política gue o eleva. a.cima. do egoís­
mo dos seus interesses proprios pelo 
cuidado que põe nos interesses com­
muns. Votar póde não ser sempre a 
expressão de um juizo perfeito, mas 

Nós não sabemos se os republica- é sempre um bello gesto. Esse bello 
nos são nocivos á monarcbia., como gesto teve-o Lisboa ha. dois domin-
pretendem a.lguns monarchicos, ou gos e- não pen,em em negai-o !-el-
se lhe são uteis, como pretende o sr. !e foi grato a. todos, republicanos e 
E !Dygdio Navarr~. . monarchicos, menos pela porção de 

O que é cer to e que os republica- opiniões pessoa.as que exprimiu do 
nos aquecem. que pela somma. de força. eivica, ge-

A ultima eleição de deputados, por ra.l e coliectiva que denunciou. O 
exemplo, aqueceu. . voto de Lisboa env11ideceu a totali-

D\z se, nós o sabei::qos, mmto mal dade dos portuguezes, sem distinc-
do suffragio. O homem compraz-se 9ão de côr política. 
em deitar aba.ixo tudo quanto levau-· Por isso mesmo o voto rural, se 
ta. Ainda elle nio tinha limpado das ainda nos é licito dar este nome aos 
mãos as mascarras da polvora. que, subterfugios de que o governo se 
queimou para fazer t:\umphar o r&· serviu para illndir a recente mani-
gimen pa1·lamentar e Jª o amaldiçoa· festação eleitoral, foi de todo o ponto 
va coro todas as suas forças . Mas não deploravel, porque indispo?.: não um 
é menos certo que o suffragio é o ci- partido, vaidoso do seu triumpho, 
dil.dào, que o cidadão é a cidade e mas a nação, orgulho$& da sua vita-
que 11. cidade é a pat.ri ... O gesto que ]idade, e tndo no mundo é orgulho, 
o homem faz deitando n'uma urna de mesmo o amor-patrio. O governo 
foll111. de l<'landres um pedacito de Pª não defraudou as esperanças d'este 
pel branco é, amda o unico pelo qual ou d'aquelle p1ntido : deitou um bal, 
elle affirma aquelle s?utuneuLo delsO· de d'ague. fril\ <>m pleno coração da 

Nós não diremos que a na,c;ão vo­
tasse com Lisboa. Queremos dlesmo 
crer que, aqui e ali, e lla votou em um 
ou outro candidato con~ervador , pos­
to estes factos não estejam absoluta 
ment,e verificados; m .. s a verdade 
reconhecida na lingnagem irritada. 
dos jornaes de muito diversas côres 
politicP.s é que a evidente viciação 
de que a eleição de Lisboa se tor· 
nou objecto causou em bodo o paiz 
um sentimento de profundo des~on· 
solo. P recisamente quando o paiz se 
ufanava de ver resuscitar o cidadão, 
o governo enterrava-o. 

Quanto a Lisboa, essa, não ha du­
vida, engrandeceu se. 

Por muito qne se diga que o pres­
tigio das cidades é todo exterior, a 
verdade é que a sua glo,-ia. é a. sua 
tradição cívica. Paris é muito mais 
significativo pelas suas revoluções do 
que pelos seus monumentos. Algu­
mas eleiçõe,; como a de domingo e 
Lisboa será um11o capital muito .ma1; 

1

, 
cheia de factos do que de theatros e 
passeios, - unico pre,·ilegio que até 
ag;ora lhe , ,,1 si<lo conr,edido. ~~-.riedade civil, r•lie;iosa, m~~l e __ n_a_ç_ii._o_. ______ _ - - -------~~------ .J 



Por isso mesmo a artimanha polí­
tica que destruiu as suas velhas bar­
reiras, encorporando na sua zona. c,r, 
vica algumas desprezíveis a.ldeolas 
suburbanas, é consideravelmente 
uma coisa condemnavcl. 

Os gregos e os romanos marca 
varo o recinto das suas cidades com 
una sulco de arado, que era crimino­
so transpor. A.ssim fizeram Romu!o 
e os seus companheiros ao marca 
tem no planalto do Pa.latino o Jogar 
onde havia de ser Roma. Esses h<> 
men:; remotos tão tocantemeute com­
prehendiam a sigmfica.ção do ac,t.o cí­
vico que praticavam 110 erigir a Cida­
de, que nunca o faziam sem o acom­
p,mhar de uma exr,ressiva cerimonia 
Jiturgica. Romulo revestiu-se de um 
trajo sacerdotal e foi elle mesmo 
quem empunhou a rabiça do arado 
de cobre. o~ seus companheiros se­
guiam-n'o em silencio e á medida. que 
o a1ado ia levaHtando a terra. elles 
iam-n'a cuiciado:;amente apanhando 
e trazendo para dentro, 1,a1·,. que 
d'essa terra sagrada não ficasse uma 
só parcella do lado de fóra.. Assim · 
1ignificavam elles, por este. rneticu- , 
losa operação o meticulos<> cuidado 
que punham ;m que a cidade perten­
ceesse integralmente á cidade. A ci­
dade era e ficou sendo o sanctuario do 
culto comrnun de. patria, e J>Í a. fun­
dação de Rorria se perde nà!l b~umas 
da lenda, amda a cidade moderna 
permanece vedaua e inviolo.vel. 

Não assim Lisboa. 
Lisboa. não é uma cidade: é um 

elastico. Não tem barreiras fisoaea: 
sempre que um novo governo pre­
tende la.nçar-lhe um novo tributo, es­
tica-a. Não tem recinto cívico: sem­
pre que um novo governo quer um 
d3putado por Lisboa ajunta-lhe um 
post-sci·iptum, que ora é a Moita, 
ora a Lourinhã Foi sem duvida uma 
cidade : hoje é uma. colcha. de remen­
dos. Não tem limite, não tem zona. 
A. sua área é a indeterminação, é o 
capricho. Quando Lisboa é pequena 
e não chega, deita se-lhe um accres­
cento, como a uma. manga curta. 

Assim, a Cidade pereceu. Ficou 
um campo aberto, onde entra. tudo, 
das mais affastad&S distancias : depu· 
tados e queijos sa.loios, trazi.d.,s em 
burros, por lavadeiras e almocreves. 

Quem é de Lisboa? 
Ter nascido em Lisboa é já uma 

incerteza, porque nascer em Lisboa, 
hoje em dia, é nascer um pouco na. 
imaginação e no arbítrio, ora do sr. 
José Luciano, ora do sr. Hintze Ri­
beiro. 

Lisboa n'uma. palavra, não tem 
domicilio. E' uma cide.de fluctuante, 
erre.dia, vagabunda ... 

Jolo R!MANSO. 

PAR0[)JA 

OS VENCIDOS OA AZAMBUJA 

BERNARDINO MACl'A!IO - Convertido á Re­
publica, como Latino Coelho. Trouxe para 
a Republica o orestigio das suas opiniões 
conservadoras. Republicano á maneira lyri· 
ca de J,amartine. Patriota e pae. Divisa -
Crescei ,, mulllplicai.vos. 

. loÃo OE M.c•szes- Tr•dição revoluciona­
ria. Repubhcano,socialista, são-simonista 
b.laDquiste, raspa !l h1sta, m;nxista, carbona~ 
rio, maçon. Estaria em todas as barricadas 
se as houvesse. Eu, cm todos os comicies' 
E' Liriz Blanc em novo. Sobrio. Quando Jh; 
!'.:ºfa:~til~:ar alguma coi;a, toma sempre 

GUllliu :Í\~QUE11<0- apocalypse. Asce­
dsroo painouco. Cenobitismo litterario. Es-
1:1 na &rca d' Alva, como Hugo esteve em 
Gueroesey. Nõo se sabe, porém, o que e,tá 
faundo - se 01 Ghatiments, se vinho ma· 
duro. 

s 

AN>"ONIO Josi o' ALMEIDA - Nilo é um ho­
mem: são os direitos do Homem. Emí na 
lua de mel d. popularidade. A Republica 
cbaR1a,lhe-meu anjo J 

AucusTo DE VA.SCONCELLOs - O Moreiri­
nha da Republica. Grande medico I Votam 
com elle todos os seus doentes, in<listincta­
u,cntt, á ff.C~• .to, mortes, que vota,n 
com o governo. Divisa de agitador-Agite ... 
quando 11sor. . ' 

.,t· 
ll1Tn!1<COUP.T RAl>oso-Outro medtco ! A 

Republica tem o direito de ditcr que se pro­
põe ,alvar o paiz. Detalhe particular: é oca· 
Yalleiro andante da Democracia. 

f "'1 OJ:>A i" ~ QN FF<S'illJ : --= Jod .Cunm-r:i•o. Ri»E1P.O:~Negociante, pro-
pr!etarl01 cap1tal1st• •. Dmsa - Libtrd•dt, 
Jg,,aldaat t! l"rattrn,dadt, • ., commandita. 





6 

A 'PARODIA,,AO é. a~ r 1s 
Raphatl Bordallo Pinheiro costumava di• 

zer que o seu grande erro ao fund.r este jor­
nal, t'ôra o de lhe ter arbitrado o preç• de 
20 réis. 

A Parodia começou com elfeito, com u111 
exito e,cepcoonal, attingindo tiragens de 
cerca de vinte e cinco mil exem,lares. o que, 
me$mO ao preço de io réis, era sufficicnte 
mente remunerador Mas esse exito foi o de 
todos os joroaes qoe comecaM. Esus tir:i· 
gens naturalmente baixaram e o nosso sau• 
doso director e amigo pôde reconhecer que 
fizera un, jornal exces~ivamente b1rato1 ao 
coosiJeror de um lado as pesad•s despe1.a, 
d• puolicação e do outro as suas insufficien 
tcs rcceitns. Os 1ornae& a côre~ siio ae uma 
factura dispendtosi.ssima. A Parodia, nl's 
seus ultimos tempos, não tinha côres, o que 
fazia o desespero de Raph•el Este ultimo 
ínverno tlte peosn\·a iá em a fazer sul>ir de 
preço e e,m restituir.lhe d'1o::.1e modo o seu 
•nti~o brilho. Sercpr,, porém, hesitava, re • 
ceianJo o rubl!co. Nós ler:ibravamos lhe o 
Mntonio ól>faria, que elle fizera vender• 6o 
réis, selfl as famo,As côres. Em fins de de­
zembro parecem decidis.se. M•• era tarde. 
O seu l•pis cabia lhe das mão,, e com elle, 
cahiam os seus projec1os de vida nov., e no­
va prospe1·idade. 

Ao recomeçarmos, sem o seu grande e 
glorioso concurso, a publicação d.1 Pnród1a, 
o problem2 arduo do preço renovou se e 
nós decidimos corajosamente resolvei o. 

Pelo preço de 20 réis, por que este jornal 
!e vendia, espete\'~·nos uma viJH precana. 
Que jornal pode riamos nós fazer? Um• tri< 
1e folha de mau papel, tmpresso em uma má 
lima negra? Antes rtnunciar a elle. 

Foi então que deílni1iv1mente e intrepi· 
damente fixamos este novo preço-40 réis. 
Ao fixar, porém, um preço novo, fixamos 
ta<l)bem o programma de uma vida nova. 

O nosso papel era mâo. Pusa a serexcel­
lentc. Nós tiravamos a uma côr- unica. Pa:s· 
samos a tirar a tres, a quatro. O nosso jor­
nal não tinha uma capa, que o preservasse 
do contacto dos mãos. Passa a tel a. Essa 
c1pa é destinada e annuncios, que virão 
quand-.> quiierem v1r. Venham ou não, elJa 
rnanter-se.ha e ser,, entretanto, iltustrada IO· 
das as semanas, com a caricatura do Hom~m 
do ditt, acompanhada de um breve perfil lit­
terario. Finalmente, reatames a traàição da 
folha humorística illustrada, tal como a creou 
Raphael Bordallo Pinheiro, illustrando o 
texto e tornandO·O assim, graças ao concur· 
10 da caricatura, mAis e.x.pressivo e mais bri · 
lhente. 

Por qutro lado, a nossa collahoraçõo ~ a 
mesma e é outra. E· 1 mesma, porque nio 
prescindimos do roncurso dos nossos anti· 
gos collaboradores e é outra porque novos 
collaboradores •• lhes voero,n juntar. Uns 
são já sobtjamente conhecidos. Outros nlo 
o querem ser. O que nos consola d'este YO· 
luntario aoonymato é que nenhuma ,nucara 
~ mais transparente do que a do Espírito. 

Dadas estas explicações ,ó podemos ac• 
crescentar ~ue se ainda 'l poss.ivel .nas res -. 
trictas condições do nosso meio, empre1'en · 
der publicações d'este genero por preços 
baratos, nós, por nossa parte, r,ão o admittj, 
mos !enão com• condição de as fazer seguir 
de UJP exito, com que não con1amo!, ou 
d&·J'S fazer preceder do tributo magnnni(I)() 
4• uma fortuna pessoal, de que não temo, o 
prazer de ser possuidores. 

Sem o ex-ito r.'.!munerador e sem urna for. 
tuna generosa, os jorria.es de caricaturas, a 
cõres, baratos são uma ª"entura em que 
nós pelo menos não desej•mos embarcar. 

Que o publico comprehenda as nossas ra­
zões, como sendo as da maior boa-Fé, é tu 
do quanto podemos desejar-. E se elle nos 
secundar, tanto melhor. Teremos talve, com 
isso a ganhar,-um e o outro: nós pelo o,. 
tlmulo, elle pela r!!compeftsa. 

AP~ou .. 

PARODIA 

Psycbologit do bigode 
de 111 ooef e de gtbinete · 

Viotoria. 4o l•Terno 

Victoria dos fra.nquistas 

Victoria dos repuõlwa.nos' 

DEFOlS Dia ZLElÇ!O 
'I>e L11i1 Eugeni• Leitão, 
«o sr. Pr,sidente do Cons1lho: 

Espantosa vota4ão ! 
A1é me causa affiiccão 
Ver uma popubção' 
Toda de listas na mão 
A votar na opposição ! 

Cá na minha Minião 
Isto nem é <l,i"ção . .. 
E' umt' rei>ellião, 
Uma insubordinação, 

· Que precisa reprts,ão ! 

(Pau~a) 

Salvo melhor opinHío 

J..uiz f.ucsN.10 J..a1TÃO, 

De 'l{odrigo Affonso 
Pequito, ao mtsmo: 

Eleito pelo distncto . • . 
Ainda não acredito 1 
Seis mil votos, sem contlicto 
E sem se Ou\'Ír \J.ffl apito, 
Francamente é bem boni10 : 

ao mesmo: 

Sahe a gente deputado 
E fica posto de lado ... 
Sim senhor I Muito obrigado 1 
Sou seu hnmilde creado 

P P••nuRt>nco JdACKADO. 

EXPEDIENTE 
Aoa senhores 1Hl1u11t'* 

d'A PARODIA 
(Circular) 

Ex.m•'Sr. 

Conforme V. Ex.* terá º"oe.sião de 
verificar pela exposição que é feita 
no presente numero d• Parodia, sob 
e. rubrica A Parodia a 40 reis, deci­
dimos fixar n'esta somma o preço de­
finitivo do nosso jornal, cujo custo, 
dados os melhoramentos que lhe 
introduzimos, exedia e em muito as 
nossas receitas habitua.as. 

N'estes termos, a aasignatura de 
V. Ex.• será encontrada no alludido 
preço, no osso de V. Ex.• nil.o ri,cla­
mar o seu reembolso, recl&ma9ào que 
desde já nos promptificamos a satis­
fazer em todos os di&S uteis, no escrip · 
torio da nossa administra.çio. 

Somos, de V. Ex.ª 
att. •• ven."' obg. do, 

Cartos Martins. 
GERENTE 

AdmlnieCração da P.àRODIA 
R. dos Mouro•, 37, 1.• 

L,saoA 



PARO[)lA 

POLITICA MODERNA-

Por toda a parte se di:r. 
Que é a Senhora Mfoist,·a 
Quem ge1·e «gora o pai;.. 

Dece,·to a histoda ,-egistra 
Anomalias eguaes . .. 
Mas tão potente ministra 

Jamais ! 

éJrfas é falso o que se di:r. ! 
Com a Senhora Mi11istra 
Dá-se outro caso m.iis ·serio: 

-CONSELHO DE MINIS.TROS 
Elia não ge1·e ~ pai:r. . .. 

- Digere-o! 

A' ultima hora 
A revolução na , Russia. 

A' hora do nosso jornal entrar no 
prelo tivemos ccnhecitnento de que 
chegara a Lisboa o seguinte te!e· 
gramma., ao q_ual, pela sua ex:o~poio­
nal importauo1a1 da.mos e~cepo1onal­
mente p ublicidade: 

S. Petersburgo, :,3. 

O imperador a caba de acceitar o proi:ran1-
ma dos hbe,·aes e de outorg,r a Ca, tu. J,n. 
rncn~o re~os:io em toda ti Russja. O pvvo 
conceJeu ao czar o titulo de iVicolnu, o ú~ 
bertado,. Projecta-sc erigir.lbe est.,t uas 
equc::.trcs 

A nova Carta consigna o principio do suf. 
fragio universal. Orgaoi~ara111 se dois parti­
dos : o progressista e o regenerador, ,.ue 
tomaram por _divi$a o pensamento de """ª 
tharina ll, contu.lo nas palavras-tiratetanaia 
paraqueeumeponimu,, que querem di i er -
qual de baixo, qual de cima. 

Está-~e montando a machina cleitorali 
segundo os melhores modelos constitucio­
naes. Foram podidas amosrras de urnas de 
fundo falso o a reniessa de fonileiros h•bili­
tados. A policia de S. Petersburgo es ta a 
·~er ensaiada pari vornr. 

Or$anisa -se a nQl,reza libenal. Moximo 
Gork, foi promov,Jo a marech•t 31!03n~a 
e f~tto cnvi., do e xtraor<linano junto Jo .t,r B:1odP.$ de 

1
~1i.UJtJ r,ercorrtm j/1 a , r i.tt\S ; 

C C\n~is heri P ~c!roso. Tobtol foi pro~lemac.!o 
hrm,n Jn /t,Jir:Jel!o. De~ictiu-sc d .1r o nome tOCMHlo o l;: r.JPO l~ _<.:J.rts. Fm pH sv 1.1m 'H"' j 
Je Campô Jos G',!4 ,,.1,'f"reS d.z. Pa:ria "º 1.:am- l,iv ,J.10 que. e~ra r;o1te. na Perspecti\,n ft.e . I 
po <!os m ... M""ti<."inio, de 'l 3 de ,·.:U'lefro. ~:,,.k:. ~ohot.: 'Hll viva a H epuhlica . .BriU"ºl· 

- - _ ..... - ~ ' i 1 ' •:i:r.;i(".;~... __J 
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